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Uma doença pouco conhecida entre as mulheres e com sintomas
que na maioria das vezes passam despercebidos. Esta é a síndrome
do Túnel do Carpo, que acomete geralmente pessoas do sexo femi-
nino na faixa dos 35 aos 60 anos de idade e se caracteriza por
episódios de dormência e formigamentos, principalmente à noite,
nas pontas dos dedos indicador, médio e anular. De acordo com o
Dr. Gustavo Verzoni, ortopedista e traumatologista da Clínica San-
to Antônio e especialista em cirurgia da mão, estes efeitos ocorrem
devido a uma compressão no nervo mediano no nível do punho.
Ele acrescenta que a doença costuma ser bilateral em mais de 50%
dos pacientes acometidos.

“Esta doença muitas vezes demora a ser diagnosticada porque,
na maioria dos casos, a paciente custa a procurar atendimento espe-
cializado, julgando tratar-se de problemas circulatórios ou mesmo
“tendinite”. O correto é consultar com o médico, o qual após avali-
ar os sintomas e o exame físico, solicitará uma série de exames para
saber qual é o verdadeiro problema”, comenta Dr. Verzoni, que tam-
bém é membro titular da Sociedade Brasileira da Cirurgia da Mão
(SBCM). O diagnóstico da
síndrome do túnel do carpo
é baseado nos sintomas ca-
racterísticos e na comprova-
ção da compressão do nervo
por um exame chamado
eletroneuromiografia; nesse
exame os nervos do antebra-
ço, punho e dedos são esti-
mulados por choques de pe-
quena intensidade sendo o
resultado medido na tela do
aparelho.

Caso a doença venha a ser
diagnosticada precocemen-
te, é possível controlá-la
através do uso de splints, talas e medicamentos. Os "splints" são
pequenas talas de material duro, porém flexível que são colocados
desde a mão até o antebraço e fixados com velcro, podendo ser
facilmente retirados e colocados. Os remédios ou infiltrações no
local podem ser utilizados, porém são sempre paliativos, ou seja,
não resolvem o problema definitivamente. Em casos mais avança-
do, em que o tratamento conservador não surtir efeito ou o exame
mostrar compressão severa do nervo, a solução é a intervenção ci-
rúrgica. Dr. Verzoni esclarece que o objetivo da cirurgia é abrir o
canal por onde o nervo passa, resolvendo o problema definitiva-
mente na maioria dos casos. Quando o nervo fica comprimido mui-
to tempo pode haver atrofia definitiva ("nervo atrofiado ou seco")
com pouca recuperação mesmo após a cirurgia.

Após a cirurgia, Dr. Verzoni salienta que a paciente poderá retornar
às suas atividades normais em até 60 dias para situações que exijam
mais esforço físico, e em até duas semanas para quem pratica ativi-
dades mais moderadas. “As clientes que precisam fazer cirurgia nas
duas mãos costumam ficar bastante satisfeitas com o resultado da
primeira, já entrando na expectativa para operar a outra e livrar-se
de forma definitiva dos sintomas”, destaca o ortopedista e
traumatologista da Clínica Santo Antônio (Rua Santo Antônio, 767,
bairro Bom Fim), em Porto Alegre.

Síndrome do Túnel do Carpo atinge
 mulheres a partir dos 35 anos

Rua Santo Antônio, 767 - Bom Fim - Porto Alegre/RS
Telefone (51) 3311-5566
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Produção de alimentos
precisa crescer 70% até 2050

Uma em cada seis pessoas no
mundo passa fome e a cada cinco
minutos uma criança morre por des-
nutrição. “É uma fome que dói e
mata”, afirmou o representante da
Organização das Nações Unidas
para Agricultura e Alimentação
(FAO), Hélder Muteia. Segundo ele,
até 2050, a população mundial de-
verá crescer dos atuais 6 bilhões para
9 bilhões de habitantes. Para que
todos tenham acesso à comida, a
oferta de alimentos precisa aumen-
tar 70% nos próximos 40 anos.

Alcançar esse objetivo é um
“grande desafio, mas não é impossí-
vel”, disse Muteia. Para ele, cada vez
mais será exigido aumento de pro-
dução com menos investimentos.
Ele alertou, no entanto, para a ne-
cessidade de um crescimento susten-
tado da produção de alimento, sob
pena de o homem comprometer ain-

há uma utilização exagerada de
agroquímicos, o que pode afetar a
sustentabilidade ambiental. É im-
portante ganhar dinheiro, mas é pre-
ciso pensar também nos valores, tan-
to em sustentabilidade social quan-
to ecológica”, ponderou o represen-
tante da FAO, defendendo a regula-
mentação do uso de produtos quí-
micos na agropecuária.

Para ele, o Brasil pode ser um
grande colaborador nessa tarefa de
erradicar a fome no mundo, “não só
por ter recursos naturais como solo
e água, mas também pela sua capa-
cidade técnica, exportando conhe-
cimentos e experiências”. Na avali-
ação dele, a política do Programa
Fome Zero, do presidente Lula, e a
estabilidade econômica atingida
desde a gestão anterior (de Fernando
Henrique Cardoso) são políticas de
êxito reconhecido internacional-
mente.

Os grandes focos hoje de segu-
rança alimentar, conforme observou,
estão mais voltados para a região da
África Subsariana e para alguns pa-
íses da Ásia. De acordo com Muteia,
entre 2009 e 2010, caiu o número
estimado de famintos no mundo: de
1,023 bilhão para 925 milhões.

Ele advertiu, porém, que essa es-
timativa não leva em conta os im-
pactos provocados pelas enchentes
no Paquistão nem a estiagem pro-
longada que afetou a produção agrí-
cola da Rússia.

Hélder Muteia participou do 2º
Fórum Inovação: Agricultura e Ali-
mentos para o Futuro Sustentável,
organizado pela FAO, Associação
Brasileira do Agronegócio (Abag) e
Associação Nacional de Defesa Ve-
getal (Andef).

da mais o ecossistema.
“Com a pressa de produzir esta-

mos degradando o meio ambiente e

Dr. Gustavo Verzoni


